
  [image: Cover]


		
			Ficha Técnica

			Título: Boas Vibrações, Boa Vida

			Título original: Good Vibes, Good Life: how self-love is the key to unlocking your greatness

			Autor: Vex King

			Revisão: Ana Marta Ramos

			Adaptação da capa: Rui Rosa / Lua de Papel

			ISBN: 9789892350493

			 

			LUA DE PAPEL

			[Uma chancela do grupo Leya]

			Rua Cidade de Córdova, n.º 2

			2610-038 Alfragide – Portugal

			Tel. (+351) 21 427 22 00

			Fax. (+351) 21 427 22 01

			 

			Texto © 2018, Vex King

			Ilustrações © 2018, Camissao

			© Publicado originalmente em 2018 pela Hay House

			Todos os direitos reservados de acordo com a legislação em vigor

			luadepapel@leya.pt

			www.luadepapel.leya.com

			www.leya.pt

		


		
			Vex King

			BOAS VIBRAÇÕES, BOA VIDA

			COMO O AMOR-PRÓPRIO É A CHAVE 
PARA UMA GRANDE VIDA

			Traduzido do inglês por

			Patrícia Cascão

		


		
			Mãe, dedico-te este livro. A nossa vida tem sido dura, mas com a tua força, fé e perseverança, conseguiste que nos acontecessem coisas incríveis.

			[image: ]

			Independentemente de tudo o que passaste e de todas as vezes em que te desiludi, não me demonstraste nada que não fosse amor incondicional. Foi esse amor que te levou a fazer os sacrifícios que fizeste, e foi esse amor que me manteve sorridente. Perdoaste, abraçaste, riste, inspiraste, encorajaste, curaste, e fizeste tudo o mais ao teu alcance para demonstrares que, com amor, tudo era possível. É por isso que aqui estou hoje, a passar o meu amor aos outros, através das minhas palavras.

			E pai – claro que a minha existência não seria possível sem ti. Embora nunca tenha chegado a conhecer-te bem, senti sempre a tua energia a guiar-me quando mais precisei. Sei o quanto eu significava para ti quando nasci. Espero que estejas orgulhoso de mim.

			Por fim, gostaria de dedicar este livro a todas as pessoas com um sonho, quer seja apenas o sonho de sobreviverem, ou de ultrapassarem um dia negro. O meu sonho era escrever um livro que mudasse vidas de forma positiva por todo o mundo. Se consegui concretizá-lo, o leitor também consegue. Acredito em si e espero que o leitor também acredite.

		


		
			Introdução

			Durante três anos da minha infância não tive morada fixa. Eu e a minha família vivemos em casa de familiares e, durante curtos períodos, num abrigo. Estava grato por termos um telhado sobre as nossas cabeças, mas lembro-me de a experiência no abrigo ser muito assustadora.

			Havia sempre uns personagens com mau aspeto a rondar a entrada, que nos deitavam uns olhares cortantes quando entrávamos no edifício. Sendo uma criança de 4 anos, tinha medo. Mas a minha mãe garantiu-me que as coisas iam correr bem: só tínhamos de olhar para baixo e de ir direitos ao quarto.

			Certa noite saímos e, quando regressámos, havia sangue espalhado pelas escadas e nas paredes do corredor. Fragmentos de vidro cobriam o chão. Eu e a minha irmã nunca tínhamos visto nada tão aterrador. Olhámos para a nossa mãe. Senti que ela estava com medo. No entanto, mais uma vez, com coragem, disse-nos para caminharmos com cuidado sobre o vidro e irmos para o quarto.

			Ainda abalados por aquilo que tínhamos visto, eu e minha irmã tentávamos descortinar o que poderia ter acontecido no andar de baixo do abrigo. Nesse momento ouvimos gritos e, a seguir, sons de caos. Foi aterrorizante. Mais uma vez, olhámos para a mãe, à espera que nos confortasse. Ela abraçou-nos e disse para não nos preocuparmos, mas eu ouvia o coração dela a mil. Estava igualmente assustada.

			Nessa noite dormimos muito pouco. Os gritos continuaram durante muito tempo. Estava surpreendido por não aparecer a polícia ou alguém a tentar acalmar a tempestade. Era como se ninguém se preocupasse com a segurança das pessoas que ali estavam. Como se ninguém se preocupasse connosco. Só nos tínhamos uns aos outros num mundo que se mostrava frio e corrupto.

			Quando falo com os meus amigos e família sobre memórias de infância como esta, eles ficam chocados por eu me lembrar de tanta coisa. Muitas vezes perguntam-me: “Como é que te lembras disso? Eras tão novo.” Não me lembro de tudo, nem as minhas memórias são muito pormenorizadas. No entanto, recordo-me de como me sentia durante a maioria das minhas experiências, boas e más. Havia tantas emoções associadas aos acontecimentos que tiveram lugar, e essas memórias assombraram-me durante muito tempo.

			Durante o final da adolescência, desejei que muitas dessas memórias desaparecessem. Queria apagá-las, para deixar de me recordar das dificuldades por que passei em miúdo. Até me sentia envergonhado por algumas delas. Sentia-me desconfortável com quem era. Houve alturas em que disse e fiz coisas que não correspondiam à criança que eu era, no fundo. Sentia-me muitas vezes magoado pelo mundo e queria magoá-lo de volta.

			Agora as coisas são diferentes. Olho para as minhas memórias e aceito tudo o que aconteceu. Há uma lição a aprender com cada acontecimento. 

			Compreendo que os acontecimentos bons, 
maus e horríveis fazem 
todos parte de quem me tornei.

			Apesar de alguns poderem ter sido dolorosos, são uma bênção e ensinaram-me muito. As minhas experiências deixaram-me com vontade de encontrar um caminho para fora da infelicidade e um percurso para uma vida melhor.

			Escrevi este livro para partilhar as lições que aprendi, na esperança de que lhe proporcionem alguma clareza e orientação, para que viva aquilo a que chamo uma vida em grande. Depende de si aquilo que retira das minhas histórias. Aceito que algumas ideias vão parecer lógicas, enquanto outras vão parecer desconfortáveis. Ainda assim, acredito que, se conseguir aplicar os conceitos de que falo ao longo deste livro, obterá mudanças positivas incríveis na sua vida.

			Não sou filósofo, nem psicólogo, nem cientista, nem líder religioso. Apenas alguém que gosta de aprender e de partilhar a sabedoria com os outros, na esperança de conseguir libertá-los de sentimentos indesejáveis e de aumentar os sentimentos de alegria.

			Acredito que todas as pessoas neste planeta estão aqui para fazer a diferença. Estou dedicado a ajudá-lo a encontrar o seu propósito, para que consiga adicionar valor ao nosso mundo, que está em tão grande comoção. Se coletivamente conseguirmos tornar-nos cidadãos conscientes deste planeta, vamos diminuir o peso que colocamos sobre ele. Ao viver ao máximo o seu potencial, o leitor não vai mudar apenas o seu mundo, vai também mudar o mundo à sua volta.

			Algumas pessoas sentem-se confortáveis na mediocridade. Evitam viver uma vida em grande, uma vida que vai além daquilo que a maioria considera ser o normal. Uma vida em grande exige que o leitor encontre a sua grandiosidade. Em termos simples, a grandiosidade implica tornar-se a melhor versão de si mesmo. Trata-se de quebrar as barreiras imaginárias que o mantêm cativo numa vida com que acha que tem de se conformar, e tocar o domínio do impensável. A mentalidade da grandiosidade significa viver uma vida sem limites, em que há possibilidades infinitas. Por esta razão, não podemos definir onde começa e acaba a grandiosidade. Só podemos aspirar a tornarmo-nos melhores.

			Pare de tentar impressionar as pessoas. 
Impressione-se a si. 
Puxe por si. 
Teste-se.`
Seja a melhor versão de si que conseguir.

			Este livro exige que se comprometa imediatamente com uma versão melhor de si. O meu objetivo é ajudá-lo a tornar-se melhor do que a pessoa que era ontem, todos os dias, de todas as formas possíveis, para o resto da sua vida. Se acordar com este desejo em mente e, depois, o seguir de forma consciente, ficará surpreendido com a quantidade de inspiração que vai encontrar. A sua vida vai começar a refletir o seu compromisso com a evolução.

			A grandiosidade não é um termo unidimensional. Embora seja subjetivo, a maioria vai associar a palavra a ter um talento especial, muito dinheiro ou bens materiais, autoridade ou estatuto e grandes realizações no currículo. Mas a verdadeira grandiosidade é mais profunda do que isso. Não consegue existir sem um propósito, amor, altruísmo, humildade, gratidão, amabilidade e, claro – a nossa principal prioridade como seres humanos –, felicidade. Quando penso em grandiosidade, penso em atingir um nível de mestria em todas as avenidas da vida e em ter um impacto positivo no mundo. As pessoas grandiosas não são apenas as pessoas importantes, mas aquelas que avaliamos como fantásticos habitantes deste mundo.

			O leitor merece uma vida em grande e este livro vai ajudá-lo a criá-la.


			OBJETIVO DIÁRIO

			“Ser melhor do que era ontem.”



			Publique as suas imagens favoritas, páginas, citações e experiências relacionadas com este livro nas redes sociais com #VexKingBook, para eu fazer like e partilhá-las na minha página.

		


		
			O que é o amor-próprio?

			Para alcançar uma sensação de paz precisamos de equilíbrio: equilíbrio entre trabalho e diversão, ação e paciência, gastar e poupar, riso e seriedade, partir e ficar. Não conseguir atingir o equilíbrio em cada área da nossa vida pode deixar-nos exaustos, para além de gerar muitas outras emoções desagradáveis, como a culpa.

			Aqui está um exemplo de equilíbrio entre ação e paciência. Se é líder de projeto de um trabalho do último ano da faculdade e apanha um membro do grupo, de quem gosta, a navegar nas redes sociais em vez de estar a ajudar a equipa, pode não lhe dizer nada. Se ele o fizer em várias ocasiões e reparar que a produtividade dele está a diminuir, pode avisá-lo de que se continuar assim vai ter de o denunciar ao coordenador de curso. Se a pessoa optar por ignorá-lo e continuar com o mesmo comportamento, sentir-se-ia culpado por tomar medidas?

			Se é um ser humano amável e compreensivo, pode ter receio de ferir os sentimentos da pessoa e de lhe criar problemas. Se a denunciar ao coordenador de curso, ela pode ter consequências graves no futuro. No entanto, ela está a desrespeitá-lo e a ignorar os seus avisos. Pode sentir que ela está a tomar a sua amabilidade por garantida. E pode preocupar-se com a possibilidade de os outros membros do projeto ficarem desencorajados se virem a sua condescendência como favoritismo.

			Neste momento, se é uma pessoa amável e sincera e segue um processo justo, não precisa de se sentir culpado por tomar medidas.

			É importante reconhecer que não é injusto abrir mão de quem não se preocupa consigo.

			Enquanto líder de projeto, pode lembrar-se de que deu o seu melhor e, infelizmente, o seu amigo optou por não corresponder. Se não tomar medidas, arrisca perder a sua paz interior e o respeito da sua equipa, e prejudicar a sua nota final.

			Ao assumir uma abordagem equilibrada, vai sentir-se mais à vontade e evitar quaisquer sentimentos negativos, como a culpa. Demostra tanto ação como paciência. Pode mostrar que é compreensivo e clemente e também firme e confiável. É muito provável que mesmo que este aluno fique aborrecido com a sua decisão, continue a respeitá-lo por lhe ter dado uma oportunidade.

			O primeiro elemento encoraja o amor incondicional a si mesmo. O foco é colocado na mentalidade. A verdade é que não vai amar-se mais se, por exemplo, perder ou ganhar peso, ou fizer uma cirurgia estética. Pode sentir-se mais confiante, isso sim. Mas o verdadeiro amor-próprio é quando valoriza onde está e quem é, independentemente de qualquer transformação a que aspire.

		


		
			Amor-próprio é o equilíbrio 

			entre aceitar-se tal como é

			embora saiba que merece melhor

			e, depois, trabalhar nesse sentido.
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			O segundo elemento encoraja o crescimento e foca-se em agir. Melhorar-se a si e à sua vida também é amor-próprio, porque significa que reconhece merecer mais do que contentar-se com a mediocridade.

			Quando se trata de amor-próprio, pense no que significa amar os outros incondicionalmente. Por exemplo, o seu parceiro pode ter hábitos irritantes, mas isso não significa que o ame menos. Aceita-o como é e às vezes até aprende com os defeitos dele. Também deseja o melhor para ele. Portanto, se um hábito em particular estiver a afetar a saúde dele, vai apoiá-lo para fazer mudanças positivas. Isso demonstra o seu amor incondicional por ele. Não o critica de forma severa, mas quer que ele seja a melhor versão dele, pela sua própria saúde. O amor-próprio significa aplicar isto a si próprio: ter como prioridade os seus interesses.

			O verdadeiro amor-próprio pode apresentar-se em tudo o que adiciona valor à sua vida, desde a sua alimentação aos seus rituais espirituais, ou à forma como interage nos seus relacionamentos pessoais. E, claro, um aspeto importante do amor-próprio é a aceitação: estar satisfeito com quem é e como é. Como resultado disto, o amor-próprio dá poder e liberta.

			Compreender o amor-próprio permite-nos encontrar equilíbrio entre mentalidade e ação. Sem equilíbrio, tropeçamos com frequência, caímos e sentimo-nos perdidos. Quando nos amamos, a vida começa a retribuir o amor.

			O equilíbrio entre mentalidade e ação vai permitir-lhe vibrar mais alto. Vamos explorar isto melhor nos próximos capítulos.

		


		
			PRIMEIRA PARTE

			Uma Questão de Vibrações

		


		
			Introdução

			A minha época na faculdade foi de enormes dificuldades económicas. Embora tivesse recebido um empréstimo para estudantes, a maioria do dinheiro ia para o alojamento. Sobrava-me muito pouco para viver. Não conseguia comprar os livros do curso, porque não tinha dinheiro. Não pedia ajuda à minha mãe porque ela também estava com dificuldades. Sabia que se lhe pedisse, ela arranjava forma de me dar o dinheiro, como tinha feito durante toda a sua vida, mesmo que isso significasse não comer.

			Regra geral, eu geria bem o meu dinheiro. Conseguia sair com os amigos com regularidade, nunca passei fome, e não tinha de usar sempre as mesmas roupas. Fiz algum dinheiro extra com atividades online, como construir páginas personalizadas no MySpace.

			Até que voltei a casa a meio do último período para fazer uma pausa. Não tinha dinheiro nenhum e as coisas pareciam difíceis. Não queria voltar para a universidade porque não estava a gostar dos trabalhos e não tinha motivação para terminar as tarefas que me haviam sido atribuídas. Depois de ter passado grande parte do ano a estudar, tive de arranjar um emprego de verão para me conseguir desenrascar quando voltasse para a universidade. Todos os meus amigos estavam a planear passar umas muito necessárias férias juntos, e eu não tinha dinheiro para isso. E estava a ter problemas com uma rapariga. As chatices por que estava a passar nas minhas relações românticas e platónicas deixavam-me constantemente zangado e não me sentia de bem com a vida.

			Certa noite, encontrei um livro chamado O Segredo1. As pessoas diziam que lhes tinha mudado a vida e que todos podiam beneficiar dele. Tinha por base um princípio simples: a Lei da Atração.

			A premissa da Lei da Atração é que aquilo em que pensa é aquilo que lhe acontece. Por outras palavras, podemos atrair as coisas que queremos na nossa vida ao concentrarmos os nossos pensamentos nelas. Isto aplica-se tanto às coisas que não queremos, como às coisas que queremos. Por isso, a Lei da Atração salienta a importância de pensarmos naquilo que queremos em vez de nos focarmos em coisas que tememos.

			A Lei da Atração põe 
uma grande ênfase 
nas coisas positivas.

			Para mim, parecia demasiado bom para ser verdade, por isso, comecei a fazer mais pesquisa e li sobre pessoas que afirmavam que a Lei da Atração lhes estava a trazer transformações fantásticas. Poderia aplicar isto também à minha vida?

			Sabia exatamente aquilo que queria: ir de férias com os meus amigos. Precisava de cerca de 500 euros para isso acontecer. Portanto, segui as diretrizes gerais e tentei ser tão positivo quanto possível.

			Cerca de uma semana depois, recebi uma carta das finanças a dizer que talvez tivesse pago impostos a mais. Seria isto um sinal de que a Lei da Atração estava a funcionar? Preenchi os impressos para lhes dar mais pormenores e enviei-os o mais depressa que consegui. Passou uma semana e não obtive resposta. Os meus amigos estavam a preparar-se para marcar as férias e eu estava muito infeliz por não me poder juntar a eles. A hipótese de uma devolução fiscal permanecia no fundo da minha mente.

			Com crescente frustração, telefonei para as finanças e perguntei-lhes se tinham recebido a minha carta. Confirmaram que sim e que responderiam em breve. Nessa altura senti-me entusiasmado, mas estava a ficar sem tempo. As aulas estavam a terminar e os meus amigos iam-se embora em breve.

			Passou mais uma semana e eu sem receber nada. Estava a começar a desistir da ideia e disse aos meus amigos para marcarem as férias sem mim. Decidi focar-me noutra coisa e melhorar a minha disposição a ler material motivacional. Pelo menos isso iria fazer-me sentir um pouco melhor com a vida.

			Passaram mais alguns dias e depois chegou um envelope das finanças. Abri-o com nervosismo. Lá dentro estava um cheque de 800 euros. Fiquei chocado, maravilhado e eufórico. Fui ao banco o mais depressa que pude para depositar o cheque. Os cheques, por noma, demoram até cinco dias a ser creditados, mas este entrou na minha conta em três dias.

			Na segunda-feira seguinte, eu e os meus amigos marcámos umas férias de última hora e viajámos quatro dias depois. Diverti-me imenso. Mas, mais importante, tornei-me crente na Lei da Atração.

			Decidi que iria usá-la para mudar toda a minha vida.

			

			
				
					1. De Ronda Byrne, edição em português da Lua de Papel, 2007. (N. da T.)

				

			

		


		
			Falta alguma coisa 
na Lei da Atração

			Para a Lei da Atração funcionar, é preciso pensar de forma positiva. Porém, é difícil ser-se sempre positivo. Quando as coisas correm mal, ou não correm exatamente como se esperava, é difícil manter o otimismo.

			A maioria das pessoas via-me como um indivíduo positivo. Mas quando as coisas ficavam difíceis, eu não era nada assim. A raiva tinha sempre levado a melhor sobre mim. Por vezes, acontecimentos externos causavam-me tanta raiva que me apetecia partir tudo à minha volta. Isso levava-me a entrar numa espiral descendente. Eu oscilava constantemente entre altos e baixos. Parecia duas pessoas diferentes. Estas inconsistências projetavam-se na minha vida. Passava períodos mesmo muito bons e, depois, vivenciava uns mesmo maus. Durante os tempos maus, era-me impossível ver o lado positivo das coisas. Tendia a desistir e a descarregar as frustrações no mundo, partindo a mobília, respondendo mal aos outros e queixando-me de como viver era horrível.

			Durante os meus últimos anos na universidade, tive um enorme problema num projeto de grupo que correspondia a uma percentagem significativa da minha nota final, quando o meu grupo ficou dividido sobre a contribuição que cada um estava a dar. Tentei ser otimista sobre isso e esperava que tudo se acabasse por resolver. Mas não, correu mesmo mal.

			De repente, parecia óbvio que a Lei da Atração nem sempre funcionava. O meu grupo estava completamente dividido, a discutir constantemente sobre os nossos papéis individuais e sobre o esforço que cada membro estava a fazer, meses antes da formatura. As coisas descontrolaram-se e foram trocadas palavras duras. Infelizmente, não havia maneira de resolver o assunto. Eu e o meu amigo Darryl sentimos que estávamos a ser tratados de forma muito injusta, mas não podíamos fazer grande coisa acerca disso a não ser trabalhar dez vezes mais, com prazos iminentes que pareciam impossíveis de cumprir, sobretudo a acrescentar ao resto do trabalho que tínhamos de fazer. Estávamos convencidos de que íamos falhar os trabalhos e os exames e, por isso, chumbar. Parecia que tínhamos desperdiçado todo o nosso tempo na universidade.

			Eu tinha ido para a universidade porque sentia que tinha de ir. Era o que era suposto fazer se queria um bom emprego e uma vida confortável, que não tinha tido durante a infância. Mas no fundo eu não queria estar ali. Não gostava daquilo. Sempre soube que não ia acabar num emprego tradicional. Estava a fazer isto sobretudo pela minha mãe. Tinha-a visto batalhar durante toda a minha vida e queria mostrar-lhe que não tinha sido em vão.

			Agora que estava tão perto da meta, ia perder tudo. Só conseguia pensar na desilusão da minha mãe e em todo o dinheiro desperdiçado numa licenciatura que não ia concluir. Tinha sido tudo para nada. Estava dominado pelos pensamentos negativos.

			Disse à minha mãe que ia deixar a universidade porque não havia razão nenhuma para lá andar. Detestava aquilo e achava injusto ter de passar por isso. A minha raiva precisava de um bode expiatório, por isso, culpei-a a ela de tudo. De forma carinhosa, ela tentou convencer-me a ficar e a fazer o que faltava, mas no meio da raiva eu só discutia ainda mais com ela.

			Estava farto dos problemas intermináveis e queria deixar tudo para trás. Não tinha razões para viver nem propósito na vida. O meu estado de espírito até me levou a revisitar algumas das minhas piores memórias, o que apenas deitou mais lenha na fogueira e me convenceu de que a minha vida era inútil. Para quê ter sonhos se nunca os iria manifestar? Convenci-me de que estava a viver uma mentira e a enganar-me quando pensava poder fazer grandes coisas.

			Parecia-me agora óbvio que as grandes coisas nunca me tinham estado destinadas. Portanto, arrastei-me pelos sites de emprego e candidatei-me a vários empregos que pareciam vagamente interessantes e bem pagos, apesar de não ter qualificações para eles. Achei que se conseguisse agarrar um não pareceria um completo falhado e teria, pelo menos, algum dinheiro para ajudar a minha família com as suas dívidas, contas e despesas, incluindo os casamentos das minhas irmãs. Nas minhas cartas de apresentação eu explicava que, embora tivesse qualificações a menos, seria um empregado perfeito. Ninguém respondeu.

			No fundo, eu sabia que não podia abandonar a universidade depois de tudo o que já tinha feito. Tinha gasto muita energia a tentar encontrar uma saída para o problema, mas agora era altura de enfrentar o que tinha de ser feito e esperar que corresse pelo melhor.

			Antes de mais tinha de ir ao casamento da minha irmã mais velha. Isto era mais uma fonte de pressão. Significava que tinha de entregar um dos trabalhos mais cedo e ausentar-me da universidade dois meses antes dos meus prazos finais, o que me iria atrasar ainda mais. Com teimosia, disse à minha família que não podia ir ao casamento, apesar de saber que iria arrepender-me para sempre de faltar a um acontecimento tão importante. No final, acabei por ir, ainda que relutante.

			Assim que lá cheguei, aconteceu algo inesperado. Senti-me calmo e descontraído. O casamento era em Goa, na Índia, e foi lindo. Toda a gente estava a brilhar de felicidade e de amor pela minha irmã e o marido. Sinceramente, por esta altura eu não estava a tentar sentir-me positivo. Estava confortável a sentir-me em baixo e a sentir pena de mim próprio e queria que os outros sentissem pena de mim também. Mas este novo ambiente provocou-me uma mudança. Pela primeira vez desde há muito tempo, senti-me grato.

			Vou recordar-me sempre do casamento da minha irmã. Ensinou-me muito sobre a forma como o Universo funciona.

			Quando voltei para casa, o sentimento positivo manteve-se comigo. Sentia-me bem e muito calmo em relação ao caos que tinha dentro de mim. E a minha renovada estabilidade motivou-me a terminar o que precisava de ser feito.

			Criei um falso boletim de notas, com a nota geral que ia receber na licenciatura. Todos os dias olhava para ele durante alguns minutos, a fingir que a impressionante nota era real. Não acreditava mesmo que a ia obter, era apenas um desejo. Mas acreditava que me ia sair bem.

			Decidi ir à biblioteca todos os dias, durante horas. Fiz a enorme quantidade de trabalho extra necessário para terminar o trabalho de grupo e mais. Durante as pausas, tirava tempo para falar com pessoas positivas que me pudessem fazer sentir bem comigo próprio.

			Uma delas era a mulher por quem me acabaria por apaixonar para a vida.

			Quando chegou a altura dos exames, de entregar trabalhos e de fazer as apresentações de fim de ano, estava confiante de que tinha feito o suficiente. Acabei por não tirar as notas que estavam no meu boletim falso, mas passei confortavelmente. E dei-me muito bem num dos testes mais difíceis do curso, o que foi uma surpresa.

			Continuei a ter sucessos semelhantes por usar a Lei da Atração. Mas, no geral, os resultados eram inconstantes. Eu sabia que alguma coisa faltava. Quando descobri o que era, comecei a ter um sucesso mais constante. Consegui testar isto nos outros, para ver se eles também beneficiavam da minha descoberta, e resultou. Na realidade, muitos conseguiram fazer coisas que antes lhes pareciam impossíveis.

			Nem tudo o que eu queria se manifestou. Isto tem sido, por norma, uma bênção disfarçada. Demasiadas vezes acreditei que queria e necessitava de alguma coisa, mas pelas razões erradas. Ao longo dos anos, conquistei lucidez e suspirei com alívio por não ter obtido aquilo que tinha a certeza que me era devido. Muitas vezes, não consegui o que queria, apenas para descobrir que, mais tarde, fui abençoado com ainda mais.
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